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2? 31! 
Donzella sombria, na briza não sentes Por quem es.sa lagrima orvalha.te os dedos, 

Como agua da chuva a cheirozo jasmim? 
Na scisma que anjinho te conta ~Wgredos? (bis) 

Que pallidos medos? 

A dor que um suspiro em meus Jahios tremeui' 
E a noite, que inspira no seio dos entes '(bis) 

Suave morena 
Acazo tens pena 

De .mim ? (bis ) 

Acorda! não durmas da scisma no veol 
Amemos, vivamos, que amor é sonhar 
Um beijo,_ doozella! Não ouves? no céo 

A briza gemeu ...... 
As vagas murmurão ... .. 
As falhas sussurão ..... . 

50 Amar! ( büi) 

Os sonhos ardentes .\ 
Não diz-te que a voz 
Que falia- te á sós 

So~ eu? ( Óls) 

(bis) 




